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“Cada estudante possui pensamentos, sentimentos e uma voz que
merece ser ouvida. Cabe à escola criar caminhos para que essa voz
encontre espaços de expressão, interação e construção de sentidos,

respeitando singularidades e potencializando aprendizagens”.
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“Ensinar não é transferir conhecimento, mas
criar possibilidades para a

 sua construção.”
Paulo Freire
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1. Apresentação do guia

Valéria de Souza Marcelino é doutora em Ciências
Naturais com ênfase em Ensino de Ciências pela
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy
Ribeiro (UENF) e Mestre em Cognição e Linguagem pela
mesma instituição. Graduada em Farmácia e especialista
em Indústria pela Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ). Atua como professora Titular voluntária no
Mestrado Profissional em Ensino e suas Tecnologias
(MPET) do Instituto Federal Fluminense (IFF). Possui
experiência na formação de professores, tecnologias
digitais e metodologias de ensino, com destaque para
pesquisas em Ensino de Ciências e na metodologia de
pesquisa Análise Textual Discursiva (ATD), área em que
também atua como formadora em cursos de
capacitação.

1.1 As autoras
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Milena da Silva Quitete é mestranda em Ensino e suas
Tecnologias pelo Instituto Federal Fluminense (IFF),
especialista em Linguagem e suas Tecnologias pela
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e em Língua
Inglesa pela Universidade Iguaçu (UNIG), além de graduada
em Letras pelo Centro Universitário Fluminense (UNIFLU).
Atua como professora na SEEDUC-RJ e na FAETEC, com
experiência no Ensino Médio e no ensino de Língua Inglesa.
Sua atuação é voltada à educação inclusiva, à valorização da
diversidade e ao desenvolvimento de práticas pedagógicas
colaborativas, com foco nas relações entre ensino de Língua
Inglesa, inclusão e tecnologias digitais.



 Este guia pedagógico é um Produto Educacional (PE) vinculado
ao Programa de Mestrado Profissional em Ensino e suas
Tecnologias (MPET) do Instituto Federal Fluminense,
desenvolvido a partir de dois anos de pesquisa. Destinado a
professores de Língua Inglesa, o guia apresenta orientações,
estratégias e atividades voltadas à implementação de práticas
pedagógicas inclusivas e adaptáveis a diferentes contextos
educacionais. 
 Segundo Rizzatti et al. (2020), o produto deve apresentar
potencial de reaplicabilidade por terceiros, além de ter sido
desenvolvido e aplicado para fins de avaliação,
prioritariamente, com o público-alvo a que se destina.
 Fundamentado nos resultados da pesquisa, busca articular
teoria e prática, contribuindo para o desenvolvimento da
oralidade, a inclusão de estudantes com autismo e a ampliação
das interações por meio do intercâmbio virtual.

1. Apresentação do guia
1.2 Objetivo do guia
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  O ensino de Língua Inglesa na escola pública brasileira enfrenta desafios
relacionados ao desenvolvimento da oralidade, muitas vezes priorizada em menor
medida em relação à leitura e à escrita. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
(Brasil, 2018) organiza o ensino da língua em cinco eixos, destacando a oralidade
como fundamental para ampliar a capacidade discursiva dos estudantes e
desenvolver competências linguísticas, cognitivas, culturais e sociais.

  
 A oralidade favorece a interação significativa e a construção de sentidos em
situações reais de comunicação. Nesse contexto, o ensino de Língua Inglesa também
deve estar comprometido com uma educação inclusiva, que reconheça e valorize a
diversidade presente nas salas de aula. Conforme Sassaki (1997), a inclusão social
envolve transformações nos espaços e, principalmente, na mentalidade das pessoas.
Assim, a inclusão exige não apenas acessibilidade física, mas também mudanças nas
atitudes, nas práticas pedagógicas e nas políticas educacionais, promovendo a
conscientização e a valorização das diferenças.

1.3 Contextualização da proposta

1. Apresentação do guia
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  Este Produto Educacional integra a pesquisa intitulada “Uma
sequência didática mediada por um intercâmbio virtual:
promovendo a oralidade de estudantes com autismo em língua
inglesa no ensino médio”, desenvolvida no âmbito do Programa de
Mestrado Profissional em Ensino e suas Tecnologias (MPET). A
pesquisa investigou as contribuições de um intercâmbio virtual em
Língua Inglesa para o desenvolvimento da oralidade de estudantes
com autismo no Ensino Médio.
    Fundamentado na BNCC e na perspectiva da educação inclusiva, o
estudo buscou explorar o potencial das tecnologias digitais para
ampliar as oportunidades de interação, comunicação e participação
desses estudantes. Nesse contexto, o intercâmbio virtual foi
utilizado como estratégia pedagógica para promover experiências
autênticas de comunicação em língua adicional, favorecendo o
desenvolvimento da oralidade, a interação social e a aprendizagem
colaborativa em um ambiente inclusivo.

1. Apresentação do guia
1.4  Apresentação da pesquisa
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   Este guia didático destina-se, principalmente, a professores de Língua
Inglesa que atuam no âmbito da Educação Básica e que buscam ampliar
suas práticas pedagógicas por meio o uso de tecnologias digitais e de
propostas que favoreçam a interação oral em uma língua adicional. 
    O material também pode ser útil para professores interessados em
desenvolver práticas pedagógicas alinhadas aos princípios da educação
inclusiva, especialmente no que se refere à participação de estudantes
com autismo e de outros estudantes que apresentam diversas formas de
aprendizagem e interação. 
    Além disso, o guia pode servir como referência para coordenadores
pedagógicos, pesquisadores e demais profissionais da educação que
desejam explorar possibilidades de integração entre ensino de línguas,
intercâmbio virtual e práticas educativas inclusivas. 

1. Apresentação do guia
1.5 A quem se destina este guia
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1. Apresentação do guia
1.6 Como utilizar este guia didático 

         Este guia oferece orientações teóricas e práticas para a implementação de uma
sequência didática mediada por intercâmbio virtual. Apresenta a contextualização da
proposta, seus fundamentos teóricos e as etapas da sequência, com orientações para
o planejamento e desenvolvimento das atividades. O material pode ser utilizado
como roteiro e adaptado às necessidades da turma, ao contexto escolar e aos
recursos tecnológicos disponíveis, visando promover a interação oral em Língua
Inglesa e contribuir para práticas pedagógicas mais interativas, colaborativas e
inclusivas.



2. Referencial teórico

     A elaboração deste Produto Educacional fundamenta-se em
autores que discutem o autismo, neurodiversidade e inclusão
(Velasques; Ribeiro, 2014; Sassaki,1997), a Psicologia Histórico-
Cultural de Vigotski (Prestes; Tunes, 2010, 2021) , a pedagogia
dialógica e emancipatória (Freire, 2000) , as contribuições acerca do
intercâmbio virtual  (O’Dowd, 2007, 2016, 2018)  e nas concepções de
Sequência Didática (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2011). 

    Esses aportes sustentam a compreensão da aprendizagem como
um processo social, mediado pela linguagem, pelas tecnologias
digitais e pelas interações entre os sujeitos, favorecendo práticas
inclusivas voltadas ao desenvolvimento da oralidade de estudantes
com autismo.
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2. Referencial teórico

Desde a década de 1990, Freire (2000) já afirmava
que não podemos conceber a educação de forma

plena sem atentarmos para a inclusão.

Bakhtin (2006) compreende a língua como uma atividade dialógica, 
inexistente sem um contexto social.

Vigotski alegava que é por meio das condições
sociais que nos constituímos  como seres

humanos. (Prestes; Tunes, 2021)



5- MÓDULO III
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3- MÓDULO I

4- MÓDULO II

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011)

3.Etapas da sequência didática

1-APRESENTAÇÃO DA
 PROPOSTA

2- PRODUÇÃO
 INICIAL

6- PRODUÇÃO 
FINAL



4. Descrição das etapas
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  No primeiro encontro, a pesquisa é apresentada aos estudantes,
juntamente com os objetivos, as etapas da sequência didática e os
procedimentos a serem desenvolvidos. Esse momento possibilita o
esclarecimento de dúvidas, a expressão de expectativas e a construção
de um ambiente de confiança e colaboração. Além disso, os
participantes respondem a um questionário que busca identificar o
perfil dos estudantes, seus hábitos de uso das tecnologias digitais e
suas percepções sobre a Língua Inglesa e o intercâmbio virtual.

4.1- Apresentação da proposta



  No segundo encontro, os estudantes aprofundam seus
conhecimentos sobre o gênero entrevista, explorando sua estrutura,
finalidade e uso social. Também entram em contato com chunks e
vocabulário relacionado aos espaços escolares, por meio da leitura e
interpretação de uma entrevista em língua inglesa (Apêndice 1).
Como atividade prática, realizam entrevistas com colaboradores da
escola, utilizando a língua em um contexto autêntico de interação e
valorizando as diferentes funções presentes no ambiente escolar.
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4. Descrição das etapas
4.2- Produção inicial



      No terceiro encontro, os conteúdos trabalhados anteriormente são
retomados, com foco no gênero entrevista, nas question words, nos
tempos verbais e nos artigos. Por meio de atividades interativas, modelos
semiestruturados e apoio visual, os estudantes elaboram perguntas e
produzem entrevistas em duplas. A mediação docente e a colaboração
entre os participantes contribuem para a superação de dificuldades
linguísticas, o aprimoramento da pronúncia e o desenvolvimento das
competências comunicativas necessárias ao intercâmbio virtual.

4. Descrição das etapas
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4.3- Módulo I



    No quarto encontro, os estudantes desenvolvem atividades de
compreensão oral e interpretação de uma canção contemporânea
(Apêndice 3), ampliando vocabulário, pronúncia e habilidades de escuta em
Língua Inglesa. Em seguida, retomam estruturas linguísticas necessárias
para a realização de pequenas entrevistas em duplas com os colegas-
parceiros. A atividade favorece o desenvolvimento da oralidade, da
colaboração entre os participantes e das competências comunicativas
essenciais para o intercâmbio virtual.
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4. Descrição das etapas
4.4- Módulo II



  O encontro teve início com uma revisão dos conteúdos abordados
nos módulos anteriores, reforçando o princípio da modularidade das
Sequências Didáticas e favorecendo a consolidação das
aprendizagens. Na sequência, os participantes realizaram o
intercâmbio virtual em um ambiente previamente organizado para
promover acolhimento e confiança, mediante a disponibilização de
mensagens motivacionais distribuídas pelo laboratório.

“Every conversation is a new opportunity
 to learn, connect and grow”.
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4. Descrição das etapas
4.5- Módulo III
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4. Descrição das etapas
4.6 Produção Final

    Na produção final, os estudantes participaram de uma nova sessão
de intercâmbio virtual, mobilizando os conhecimentos construídos ao
longo da sequência didática. Foram observados avanços na oralidade
em Língua Inglesa, com maior autoconfiança, espontaneidade e tempo
de interação. Em uma roda de conversa, os participantes avaliaram
positivamente a experiência, destacando seu caráter dinâmico e
significativo, além das contribuições para a confiança, a colaboração e
a comunicação em situações autênticas.



   Os dados do questionário final corroboraram essas percepções,
evidenciando que a sequência didática mediada pelo Intercâmbio Virtual
favoreceu a aprendizagem dos conteúdos trabalhados, a prática da oralidade,
o fortalecimento da autonomia e da confiança no uso da língua inglesa. Assim,
a experiência demonstrou o potencial do Intercâmbio Virtual como estratégia
pedagógica capaz de promover interações autênticas, colaboração e
aprendizagens significativas.
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4. Descrição das etapas
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5.  Orientações para o professor

    Nesta proposta, o professor atua como mediador entre o ensino de Língua
Inglesa e as tecnologias digitais, em uma sequência didática flexível e adaptável a
diferentes contextos, níveis de ensino e condições tecnológicas. A proposta
favorece o desenvolvimento linguístico, social e acadêmico por meio de atividades
colaborativas e interações autênticas. Sua implementação requer atenção à
ansiedade, à inclusão e às limitações tecnológicas, sendo recomendados
ambientes acolhedores, acompanhamento das interações, planejamento prévio e
desenvolvimento gradual das habilidades linguísticas.



6. Considerações finais 
     A sequência didática mediada por intercâmbio virtual demonstrou
potencial para desenvolver a oralidade em Língua Inglesa por meio de
práticas comunicativas autênticas e do uso pedagógico das tecnologias
digitais. A proposta favoreceu a ampliação do repertório linguístico, a
redução da ansiedade e o fortalecimento da autoconfiança, além de
promover autonomia, protagonismo, participação e inclusão. Os
resultados evidenciam que a tecnologia, quando mediada
pedagogicamente, pode contribuir significativamente para a
aprendizagem e para a construção de interações mais inclusivas e
significativas.
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6. Considerações finais 

  Por sua flexibilidade, a proposta pode ser adaptada a
diferentes níveis de ensino e componentes curriculares,
ampliando as possibilidades de integração entre linguagem,
tecnologia e práticas educacionais inovadoras. Espera-se que
este guia contribua para a construção de práticas pedagógicas
mais inclusivas, significativas e comprometidas com o
desenvolvimento integral dos estudantes. 



Apêndices 
Apêndice A - Entrevista 
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Apêndices 
Apêndice B - Entrevista em Língua Inglesa



Apêndices 
Apêndice C - Modelo de Entrevista 

Semiestruturado
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Apêndices 
Apêndice D - Texto Musical
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Apêndices 
Apêndice E - Convite
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Ficha de avaliação do produto
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